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A escolha de Bauru como importante influência no campo psiquiátrico deveu-se às 
lideranças expressivas da Reforma Sanitária e da Reforma Psiquiátrica. O olhar progressista 
resultou na cidade sedear o II Congresso Nacional de Trabalhadores em Saúde Mental, 
realizado entre os dias 3 a 6 de dezembro de 1987, cujo objetivo era dar início à trajetória de 
desconstrução das instituições manicomiais e as maneiras violentas de lidar com a loucura. 
No evento, foi publicada a Carta de Bauru que exigia reconhecimento da violência 
institucionalizada pelos hospitais psiquiátrico que apenas exilava os doentes dos demais 
membros da sociedade. A partir disto, começou a emergir a reestruturação na psiquiatria 
brasileira dando mais força à Reforma Psiquiátrica que, em sua definição mais básica, seria o 
conjunto de iniciativas políticas, sociais, culturais, administrativas e jurídicas que visavam a 
transformação da relação da sociedade com o doente. Pela importância de Bauru e do ano de 
1987, este estudo firma-se no quadro de pesquisa qualitativa e fundamenta suas bases 
metodológicas no exame de periódicos, cujo objetivo é analisar os discursos acerca da saúde 
mental presentes no Diário de Bauru de 1987. Após as páginas do jornal serem escrutinadas, 
foram identificados tópicos importantes relacionados a saúde pública, a AIDS e epidemias. As 
notícias relacionadas a psiquiatria eram escassas e, por vezes, muito pequenas o que diz muito 
sobre os diretores e escritores do jornal. O Diário de Bauru, além de omitir detalhes da 
reforma psiquiátrica, cria sua própria representação sobre o tema de acordo com sua 
comunidade leitora. 
Palavras-chave: Reforma Psiquiátrica; Discurso; Imprensa; Dário de Bauru. 

https://unisagrado.edu.br/
mailto:marianebertuzzo@hotmail.com
mailto:roger.monsarros@gmail.com

